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1. EMENTA: O conteúdo da Disciplina Filosofia no do 2º ano do Ensino Médio está 

focado na discussão dos problemas tratados pela Filosofia Política ao longo da 

História da Filosofia. Serão temas recorrentes: a preocupação dos filósofos com a 

cidade, as teorias divergentes sobre a origem das sociedades, as formas de governo 

possíveis, teorias da justiça e do bem comum, o nascimento do Estado moderno e suas 

configurações, a relação entre política e ética, economia, cultura, religião e pluralismo 

social. 

    

2. OBJETIVOS, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

O conteúdo da Disciplina Filosofia no 2º ano tem por objetivo discutir temas de ética e 

filosofia política, ampliando o gosto de alunos e alunas pela prática da leitura e da 

escrita argumentativa, de modo a desenvolver a capacidade de compreender as 

questões sociais, morais e políticas que envolvem as sociedades. Para tanto, a 

disciplina dará ênfase às seguintes competências e habilidades:  

2.1. Iniciar o/a estudante na compreensão das principais questões que norteiam a 

Filosofia Política. 

2.2. Compreender a especificidade dos problemas políticos e sociais.  

2.3. Desenvolver a capacidade de analisar criticamente a realidade política presente. 

2.4. Desenvolver a habilidade de relacionar as teorias da Filosofia Política com a 

democracia contemporânea.  

3. METODOLOGIA: Histórica e temática, crítica e reflexiva. Aulas expositivas que 

terão como base a leitura e a problematização de textos clássicos sobre Filosofia 

Política, além do uso de outros recursos didáticos que permitam trabalhar os temas 

propostos no conteúdo programático. 
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Tais ações serão desenvolvidas por meio de Atividades Síncronas, as quais consistem 

em atendimentos remotos via Plataforma Google Meet e Atividades Assíncronas que 

incluem: pesquisas, leitura de textos, apontamentos de estudo pessoal, produção de 

pequenos artigos e dissertações. 

 

4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

4.1. Agosto e Setembro: A filosofia Política entre os antigos e os medievais   

a) Jean-Pierre Vernant e a origem da filosofia política ou a concepção de homem 

como zoon politikon; 

b) O discurso de defesa de Sócrates;   

c) A concepção de justiça em Platão;  

d) A teoria das formas de governo na Política de Aristóteles; 

e) A ideia de economia política no Livro IV da Ética a Nicômacos.  

f) Santo Agostinho e a tese sobre as duas cidades (Texto em Espanhol);  

g) Lei e sociedade em Thomas de Aquino.  

           Sugestão de filme: Sócrates (1971), de Roberto Rossellini. 

 

4.2. Outubro e Novembro: Estado moderno e contratualismo   

a) Maquiavel, Estado Moderno e secularização da política;  

b) O Pensamento político da reforma e da contrarreforma; 

c) La Boétie e a crítica à servidão voluntária;  

d) Contratualismo em Hugo Grotius e Thomas Hobbes; 

e) A teoria da propriedade em John Locke (Texto em Inglês);  

f) Jean-Jacques Rousseau e a concepção de desigualdade; 

g) A discussão sobre Delitos e penas na Modernidade; 

h) Kant e o progresso da história cosmopolita; 

i) Condorcet e constitucionalismo.      

         Sugestão de filme: Ensaio sobre a cegueira (2008), de Fernando Meirelles.      

4.3. Dezembro e Janeiro: hegelianismo, liberalismo, anarquismo e marxismo    

a) Hegel e a concepção de Estado Nação; 

b) Adam Smith e Stuart Mill: economia, utilitarismo e minorias; 

c) Pierre Poudhon: anarquismo e propriedade (Texto em Francês); 

d) Karl Marx e crítica ao estado burguês; 

e) Rosa Luxemburgo: reforma ou revolução? 

    Sugestão de filme: A classe operária vai ao paraíso (1971), de Elio Petri.    

4.4. Fevereiro e Março: Filosofias políticas pós-modernas  

a) Hannah Arendt e a noção de totalitarismo; 

http://pt.wikipedia.org/wiki/2003
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b) John Rawls e o novo contratualismo; 

c) Michel Foucault, a microfísica do poder e estado de vigília e punição; 

d)  Jürgen Habermas: contemporaneidade e democracia; 

e) Gênero, Feminismo e multiculturalismo.  

   Sugestão de filme: Hannah Arendt (2013), de Margarethe von Trotta.          

5. Avaliação: Em geral, as avaliações serão amparadas pelas análises dos trabalhos 

realizados nas atividades assíncronas e enfatizarão a capacidade de leitura, escrita e 

discursiva.  

 

6. Bibliografia:   

ADORNO, Theodor W., HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1985. 

AGOSTINHO, Santo. A cidade de Deus. Trad. Oscar Paes Leme. Bragança: Editora 

Universidade São Francisco, 2003. 

AQUINO, Santo Tomás. Escritos políticos. Petrópolis: Editora Vozes, 2011.  

ARENDT, Hannah. Origens do Totalitarismo: Antissemitismo, Imperialismo e Totalitarismo. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos. Brasília: Editora da UnB, 2001. 

___. Política. Brasília: Editora UnB, 1997. 

BECCARIA, Cesare. Dos delitos e das penas. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

BELARMINO, Roberto. De lacis. Trad. Katheleen Murphy. New York: Fordham University 

Press, 1928. 

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. São Paulo: Brasiliense, 1994.  

BOBBIO, Norberto. Democracia e segredo.  São Paulo: UNESP, 2015. 

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016.  

CONDORCET. Escritos políticos.  Campinas: Editora da Unicamp, 2013. 

FERRY, Luc e GAUCHET, Marcel. Depois da religião. Rio de Janeiro: DIFEL, 2008. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1997. 

___. Vigiar e punir. Petrópolis: Gallimard, 1975. 

GAUCHET, Marcel. A democracia contra ela mesma.  São Paulo: Radical Livros, 2009.  

GILSON, Étienne. História da filosofia cristã. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis: Vozes, 2004. 

GROTIUS, Hugo. O Direito da Guerra e da Paz. Ijuí: Unijuí, 2005.   

https://www.google.com.br/search?q=Margarethe+von+Trotta&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3yEtPSzbKUOIEsY2zzVLMtcSyk6300zJzcsGEVUpmUWpySX4RAArsDIMxAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwje5_iaievaAhVCQZAKHUqZDX4QmxMIwwEoATAQ


4 

 

HABERMAS, Jürgen. Comentários sobre verdade e justificação. São Paulo: Martins Fontes, 

2007.  

___. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989.   

HAMRAOUI, Éric.  “Servitude volontaire : l'analyse philosophique peut-elle éclairer la 

recherche pratique du clinicien ?”, Travailler, vol. 13, no. 1, 2005, pp. 35-52. 

HEGEL. Princípio de Filosofia do Direito. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  

HOBBES, Thomas. Leviatã. Trad. João Paulo Monteiro e Maria Beatriz N. da Silva.  São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 

HUME, David. Escritos políticos. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  

KANT. Ideia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo: 

Brasiliense, 1986. 

LA BOÉTIE, Étienne. Discurso da Servidão Voluntária. São Paulo: Editora Brasiliense, 1999 

(Edição bilíngue). 

LEFORT, Claude. Pensando o político,  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. 

LAUPIES, Frédéric. A liberdade.  Mem Martins: Publicações Europa-América, 2005. 

LOCKE, John. Dois tratados sobre o governo. Ed. Peter Laslett. Trad. Julio Fischer. São 

Paulo: Martins Fontes, 2001. 

___. Two treatises of government. Ed. P. Laslett. Cambridge: Cambridge University Press, 

1988. 

___. Cartas sobre a tolerância. Trad. Jeane B. Duarte Rangel. São Paulo: Ícone, 2004. 

LOSURDO, Domenico. Contra-história do liberalismo. Aparecida: Editora Ideia e Letras, 

2006. 

LUTERO e CALVINO. Sobre a autoridade secular. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

LUXEMBURGO, Rosa. Reforma ou revolução?São Paulo: Expressão Popular, 2009. 

MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Trad. Antônio D‟elia. São Paulo: Cultrix, 1999. 

MARRAMAO, Giacomo. Poder e secularização. São Paulo: UNESP, 1995. 

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista. Trad. Álvaro Pina. São Paulo: 

Boitempo editorial, 2007.  

___. O Capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

MILL, John Stuart. A Liberdade Utilitarismo. São Paulo: Martins Fontes, 2000.    

MONTESQUIEU. O Espírito das leis. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

NEGRI, Antonio. Kairòs, alma venus, multitudo. Rio de Janeiro: DP&A editora, 2003. 

NIETZSCHE, Friedrich. Além do bem e do mal: prelúdio a uma filosofia do futuro. Trad. 

Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.  



5 

 

___. Genealogia da moral. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 

1998. 

PLATÃO.  Político. Trad: Jorge Paleikat e João Cruz Costa. São Paulo: Abril Cultural, 1987.    

___. A República.  Trad. J. Guinsburg. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

PRUDHON, Joseph. A propriedade é um roubo. Porto Alegre: L&PM, 1998. 

RAWLS, John. O liberalismo político. São Paulo: Martins Fontes, 2011.  

RORTY, Richard. „Para emancipar a nossa cultura‟. In: SOUZA, José Crisóstomo de (Org.). 

Filosofia racionalidade, democracia:  os debates Rorty e Habermas. São Paulo: Editora 

UNESP, 2005.   

ROSSI, Minguel Angel. “El Estado y su condición de posibilidad en el pensamiento  

agustiniano”. In: Teoria y filosofia politica. Atilio A. Boron (org.). Habana: Editorial de 

Ciencias Sociales, 2008. 

ROUSSEAU, Jean-jacques. Do contrato social. Trad. Lourdes S. Machado. São Paulo: Nova 

Cultural, 1987. 

__.  Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São Paulo: 

São Paulo, 1989. 

SAVIDAN, Patrick. O Multiculturalismo. Mem Martins: Publicações Europa-América, 2010. 

SILVA. Saulo H. S. Tolerância civil e religiosa em John Locke. São Cristóvão: Editora da 

Universidade Federal de Sergipe, 2013. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. Trad. Renato Janine 

Ribeiro e Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

SMITH, Adam. A riqueza das nações. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

SUÁREZ, Francisco. Tratado de las leyes y de Dios legislador. Trad. José Ramón Eguillor 

Moniozguren. Madrid: Instituto de estúdios políticos, 1967. 

TOCQUEVILLE, Alexis de. A democracia na América.  São Paulo: Martins Fontes, 2004.  

WOLFF, Francis. Aristóteles e a política. São Paulo: Discurso Editorial, 2001. 


